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Resumo 

 

A utilização da tecnologia na gestão da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) tornou-se 

um elemento essencial para o fortalecimento das práticas administrativas, pedagógicas e 

institucionais nas organizações educacionais brasileiras. Além disso, a transformação digital 

intensificou-se nos últimos anos, especialmente após o período da pandemia da COVID-19, 

quando as instituições educacionais precisaram adaptar rapidamente seus processos de ensino 

e gestão para garantir a continuidade das atividades educacionais. Esse contexto evidenciou 

tanto a relevância da tecnologia quanto as fragilidades estruturais presentes em muitas 

instituições de ensino no Brasil, principalmente em relação à infraestrutura tecnológica, 

inclusão digital e capacitação profissional. Nesse contexto, o presente Relatório Final de 

Formação tem como objetivo analisar os impactos do uso da tecnologia na gestão da Educação 

Profissional e Tecnológica no Brasil, identificando os principais desafios enfrentados pelas 

instituições educacionais, bem como as possibilidades de aprimoramento da administração 

escolar por meio da inovação tecnológica. A pesquisa foi desenvolvida a partir de revisão 

bibliográfica, análise crítica e reflexão sobre a temática. Os resultados obtidos demonstram que, 

embora existam dificuldades relacionadas à limitação de recursos tecnológicos, resistência às 

mudanças institucionais, necessidade de formação continuada dos profissionais e desigualdade 

de acesso às tecnologias. Conclui-se, portanto, que a tecnologia representa importante 

instrumento para o fortalecimento da qualidade da Educação Profissional e Tecnológica no 

Brasil, sendo indispensável a realização de investimentos contínuos em infraestrutura, 

capacitação profissional e planejamento estratégico voltado à transformação digital das 

instituições educacionais. 
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Sumário 

 

1 Introdução 4 

2 Desenvolvimento 5 

2.1 Gestão educacional 5 

2.2 Tecnologias digitais frente as transformações no ensino contemporâneo 7 

2.3 Educação profissional e tecnológica e formação humana 10 

2.4 Tecnologia, formação profissional e transformações do mundo do trabalho 11 

2.5 Tecnologias digitais e inovação na gestão educacional 12 

2.6 Desafios da implementação tecnológica na EPT 13 

3 Uso ético das tecnologias da informação e da inteligência artificial generativa 13 

3.1 O Papel do gestor educacional na transformação digital 14 

4 Qualidade social da educação e inclusão digital 15 

4.1 Tecnologias digitais e processos pedagógicos na EPT 16 

4.2 Políticas públicas, formação continuada e planejamento estratégico 17 

4.3 Inteligência artificial generativa e perspectivas futuras para a EPT 18 

5 Conclusão 18 

6 Plano de ação 19 

7 Referências 20 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1 Introdução 

 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) possui papel fundamental no 

desenvolvimento econômico e social do Brasil, especialmente na formação de profissionais 

qualificados para atender às demandas do mercado de trabalho contemporâneo. Nesse cenário, 

as instituições de ensino enfrentam constantes desafios relacionados à gestão administrativa, 

pedagógica e organizacional, exigindo estratégias capazes de promover maior eficiência, 

inovação e qualidade nos serviços educacionais ofertados. 

Com o avanço da transformação digital, a tecnologia passou a ocupar posição estratégica 

na gestão educacional, influenciando diretamente os processos internos das instituições de 

ensino. Ferramentas digitais, sistemas informatizados, plataformas educacionais e recursos 

tecnológicos passaram a integrar a rotina das organizações educacionais, contribuindo para a 

modernização da administração e para a melhoria da comunicação entre gestores, professores, 

estudantes e comunidade acadêmica. 

Entretanto, apesar dos benefícios proporcionados pela tecnologia, ainda existem 

desafios significativos relacionados à infraestrutura tecnológica, à capacitação dos profissionais 

e à resistência às mudanças institucionais. Muitas instituições de EPT no Brasil enfrentam 

dificuldades para implementar soluções tecnológicas de forma eficiente, comprometendo a 

integração dos processos e a efetividade da gestão educacional. 

Diante desse contexto o presente trabalho tem como objetivo analisar os impactos do 

uso da tecnologia na gestão da Educação Profissional e Tecnológica no Brasil, identificando os 

principais desafios enfrentados pelas instituições educacionais, bem como as possibilidades de 

aprimoramento da administração escolar por meio da inovação tecnológica. 

A justificava do trabalho concentra em demonstrar a importância da inovação 

tecnológica para o fortalecimento da gestão educacional, contribuindo para reflexões sobre 

práticas administrativas mais eficientes e alinhadas às demandas da sociedade contemporânea. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 Desenvolvimento 

2.1 Gestão educacional 

 

A gestão da Educação Profissional e Tecnológica no Brasil vem passando por 

significativas transformações em decorrência do avanço das tecnologias digitais. A 

modernização dos processos administrativos e pedagógicos tornou-se uma necessidade diante 

das exigências da sociedade contemporânea, marcada pela velocidade da informação, pela 

integração digital e pela busca constante por eficiência institucional. 

Segundo Libâneo (2018), a gestão educacional deve estar associada à capacidade de 

planejamento, organização e inovação, visando garantir melhores resultados no processo 

educativo. Nesse sentido, a tecnologia surge como importante ferramenta de apoio à 

administração escolar, permitindo maior controle dos processos internos, otimização das 

atividades e melhoria da comunicação institucional. 

A utilização de sistemas informatizados de gestão acadêmica representa um dos 

principais avanços tecnológicos na EPT. Esses sistemas possibilitam o gerenciamento de 

matrículas, controle de frequência, acompanhamento pedagógico, emissão de documentos e 

integração entre setores administrativos. Além disso, contribuem para maior transparência e 

agilidade nos processos institucionais. 

Outro aspecto relevante refere-se ao uso das plataformas digitais de aprendizagem, que 

ganharam maior evidência após o período da pandemia da COVID-19. As instituições de EPT 

precisaram adaptar rapidamente suas metodologias de ensino e gestão, incorporando 

tecnologias capazes de garantir a continuidade das atividades educacionais. Nesse contexto, 

ambientes virtuais de aprendizagem, videoconferências e ferramentas colaborativas passaram a 

fazer parte da rotina escolar. 

De acordo com Moran (2007), a tecnologia não deve ser compreendida apenas como 

instrumento técnico, mas como elemento transformador das práticas pedagógicas e 

organizacionais. Dessa forma, a inovação tecnológica na gestão educacional exige mudanças 

culturais dentro das instituições, envolvendo gestores, docentes, técnicos administrativos e 

estudantes. 

Apesar dos benefícios proporcionados pela tecnologia, existem desafios que dificultam 

sua implementação efetiva na Educação Profissional e Tecnológica. Um dos principais 

problemas está relacionado à desigualdade de acesso aos recursos tecnológicos. Muitas 

instituições públicas ainda enfrentam limitações estruturais, como insuficiência de 

equipamentos, baixa qualidade da internet e ausência de investimentos contínuos em 



infraestrutura digital. 

Além disso, a capacitação dos profissionais constitui fator essencial para o sucesso da 

transformação digital na gestão educacional. Muitos servidores e docentes apresentam 

dificuldades na utilização das ferramentas tecnológicas, seja pela falta de formação específica, 

seja pela resistência às mudanças nos modelos tradicionais de gestão. 

Outro desafio importante refere-se à segurança da informação e à proteção de dados 

institucionais. Com a ampliação do uso de sistemas digitais, tornou-se necessário adotar 

mecanismos de controle e segurança capazes de proteger informações acadêmicas e 

administrativas, especialmente diante das exigências estabelecidas pela Lei Geral de Proteção 

de Dados - LGPD (Brasil, 2018). 

Nesse contexto, a atuação do gestor educacional torna-se fundamental para promover 

uma cultura organizacional voltada à inovação, ao planejamento estratégico e ao uso 

responsável da tecnologia. O gestor precisa desenvolver competências relacionadas à liderança, 

à tomada de decisões e à gestão de mudanças, buscando integrar as tecnologias de forma 

eficiente e alinhada aos objetivos institucionais. 

A transformação digital na EPT também contribui para o fortalecimento da 

comunicação institucional. Ferramentas digitais facilitam a interação entre os diversos setores 

da instituição, permitindo maior integração administrativa e agilidade no compartilhamento de 

informações. Além disso, favorecem a aproximação entre escola, estudantes e comunidade. 

Do ponto de vista pedagógico, a tecnologia amplia as possibilidades de aprendizagem, 

tornando o ensino mais dinâmico, interativo e acessível. Recursos multimídia, plataformas 

online e metodologias ativas favorecem o desenvolvimento de competências técnicas e 

socioemocionais necessárias ao mundo do trabalho contemporâneo. 

Entretanto, é importante destacar que a simples inserção de ferramentas tecnológicas 

não garante melhorias automáticas na gestão educacional. A tecnologia deve estar associada a 

planejamento, formação continuada e políticas institucionais bem estruturadas. Sem esses 

elementos, existe o risco de utilização inadequada dos recursos tecnológicos, comprometendo 

os resultados esperados. 

Dessa forma, observa-se que o uso da tecnologia na gestão da Educação Profissional e 

Tecnológica representa importante instrumento de modernização institucional, contribuindo 

para maior eficiência administrativa, melhoria dos processos pedagógicos e fortalecimento da 

qualidade educacional. Contudo, para que seus benefícios sejam efetivamente alcançados, 

torna-se necessário investir em infraestrutura, capacitação profissional e planejamento 

estratégico. 



2.2 Tecnologias digitais frente as transformações no ensino contemporâneo 

 

O mundo contemporâneo passa por uma série de transformações sociais e econômicas, 

dadas, sobretudo, pelos avanços tecnológicos, responsáveis por modificarem as relações sociais 

através das diversas possibilidades criadas em todas as áreas do conhecimento. Assim, acredita-

se que o ensino básico deve se adaptar às transformações tecnológicas globais, aplicando-as ao 

ensino regular de crianças nas escolas. Ou seja, é necessário aplicar atividades que dialoguem 

com os novos meios de comunicação e informação, para que os estudantes se adaptem e 

compreendam os conhecimentos do mundo contemporâneo (Bonilla, 2009). 

É necessário que a comunidade escolar reconheça as transformações já realizadas no 

âmbito da educação básica, para que os professores tenham condições de criar ambientes de 

trabalho que permitam uma inserção da escola no mundo dos alunos. Para isso, faz-se 

necessário que os professores compreendam as características e potencialidades das 

tecnologias, para inseri-las no contexto de ensino e aprendizado (Bonilla, 2009). 

Atualmente, há inúmeros recursos com o computador e o uso da internet, além de outros 

suportes de mídias sonoras, digitais, textuais, fotográficas, fílmicas que podem ser utilizadas 

em exercícios, dinâmicas, jogos e até mesmo contribuir na leitura e escrita. A escola, sendo um 

ambiente repleto de crianças que nasceram em meio ao apogeu das TIC, sente de maneira 

significativa os efeitos das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) em sua cultura. 

Além disso, ressalta-se que “os professores precisam reconhecer que as práticas docentes nas 

escolas são afetadas por fatores que são externos a elas” (Feitosa; Bordião, 2015, p. 190). 

De acordo com Alarcão (2022), a atuação dos professores no ensino deve fluir de forma 

conjunta, com os outros colegas de trabalho, levando em consideração o contexto próprio da 

escola. Assim, a escola, como instituição fundamental no processo de construção reflexiva, 

precisa estar articulada para além de uma reflexão isolada do professor, propiciando um 

contexto favorável à autonomia reflexiva, tanto dos próprios professores quanto dos alunos. Em 

congruência a isso, ressalta-se que Vygotsky (1984) considera que o professor é um agente 

responsável por transmitir culturas, tendo como papel social o desempenho de ensinar o saber.  

De acordo com Vygotsky (1984), a educação deve funcionar como uma ponte entre o 

aluno e o conhecimento disponível no ambiente. Além disso, Cavalcante (2014) alega que a 

educação deve apresentar relação com a realidade e o contexto social, visto que a educação não 

deve se pautar em finalidades meramente abstratas. Considerando isso, surge a relevância de 

práticas e estratégias pedagógicas que levem em consideração a realidade dos alunos. Para 

Saviani (2013) é importante que a educação se encarregue de formar cidadãos participativos e 



conscientes dos direitos que possuem. 

No cenário atual as tecnologias fazem parte do cotidiano da sociedade, e possui um 

papel fundamental na vida das pessoas. Por proporcionar maior acessibilidade ela transforma a 

forma como as pessoas pensam, age, adquiri conhecimento, se comunicam, ou seja, promoveu 

uma verdadeira revolução, na educação observa-se que as crianças que cresceram nesse 

ambiente tecnológico, usam a mesma das formas mais variadas em diferentes contextos. 

De acordo com Grubb (2018, p. 39) “[...] com a internet e os computadores assumindo 

a frente do palco durante a infância dessa geração, os Millennials cresceram com a tecnologia, 

o que lhes rendeu o apelido de “nativos digitais”. O acesso fácil e imediato à informação e a 

comunicação os torna a primeira geração realmente global [...]”. 

Com isso, devido a geração Millennials ter acesso facilitado a inúmeros mecanismos 

tecnológicos durante sua infância, esses indivíduos apresentam características muito diferentes 

de outras gerações por possui maior acessibilidade, mas ao mesmo tempo souberam viver 

durante esse processo de transição onde a tecnologia sofreu um verdadeiro bom no fim dos anos 

90 (Klein et al., 2020). 

De acordo com Grubb (2018, p. 39 -40) a geração Millennials 

 

[....] é tão recente que só agora os especialistas a estão incluindo em suas análises 

demográficas. Alguns outros nomes já foram propostos para esse grupo – nextsters, 

homeland Generation, iGeneration, e post – Millennials são apenas alguns - mas, de 

longe, o mais aceito, entre os demógrafos e a mídia (e o que suponho pegará no longo 

prazo) é a Geração Z. Desde 2015 esse grupo abrange cerca de 80 milhões de pessoas 

(como os números de cada geração não são exatos, algumas pesquisas mostram a 

Geração X emparelhada pescoço a pescoço com o Millennials, e até os ultrapassando), 

mas ela ainda está crescendo e em breve será o maior grupo geracional dos Estados 

Unidos, Também é a geração com maior diversidade, até hoje, em termos de etnia, 

religião, estrutura familiar, ultrapassando, sob esse aspecto, até os Millennials. 

 

Em meio a esse contexto, percebe-se que a Geração Z é apontada como a mais recente 

geração que se desenvolve em paralelo as novas tecnologias e inovações, cenário esse que 

ocorre ao mesmo tempo que a sociedade passa por transformações significativas, no tocante a 

religião como também de estrutura familiar, ou seja, essa geração já nasceu em um mundo 100 

% digitalizado, onde a mesma também é chamada de nativos digitais por inserir em seu cotiando 

tecnologias como mídias sociais e smartphones (Grubb, 2018). 

E é por meio desse contanto, que o nativo da Geração Z inserido em um contexto de 

informações e novas tecnologias apresenta uma tendência de se desenvolver de forma mais 

ampla no que se refere a pensamentos críticos como também no que o mesmo pode produzir, 

esses elementos possibilitam que esses indivíduos se posicionem sem medo de errar, isto é, 



falar o que pensa, criar conteúdos autorais entre outras possibilidades (Santos; Luna; Bardagi, 

2014). 

A geração Z possui maior facilidade de inovar, por estar inserida em um processo onde 

as coisas funcionam de forma mais dinâmica, e na sala de aula isso não é diferente como ressalta 

Bacich, Tanzi Neto e Trevizani (2015, p. 39, grifo do autor): 

 

[...] o aluno pode ser também produtor de informação, coautor com seus colegas e 

professores, reelaborando matérias em grupo, contando histórias (storytelling), 

debatendo ideais em um fórum, divulgando seus resultados em um ambiente de 

webconferência, blog ou página da web. 

 

Dessa forma, fica evidente que comparado a outras gerações a geração Z é uma geração 

de alunos bem mais evoluída (no tocante a acessibilidade tecnológica) e que possui inúmeros 

meios de desenvolver suas habilidades, facilitando assim a criação de conteúdos, a internet por 

sua vez possibilita que esses alunos encontre as informações em tempo real coisa que em outras 

épocas era impossível, condição essa que coloca a mesma em uma posição superior (Palfrey; 

Gasser, 2011). 

Nesse contexto, nota-se que a educação profissional aliada aos meios tecnológicos 

possibilita ganhos consideráveis para o processo de educação, aspectos esses que serão 

debatidos nos tópicos seguintes.    

 

2.3 Educação profissional e tecnológica e formação humana 

 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) no Brasil apresenta grande importância 

para a formação humana e profissional dos estudantes, colaborando de forma considerável para 

o desenvolvimento de habilidades técnicas, científicas e sociais fundamentais para o mundo do 

trabalho contemporâneo. Desde o fim do século XX e início do século XXI, as transformações 

tecnológicas impactaram de forma direta os processos de gestão educacional, impondo das 

instituições uma maior necessidade de se inovação, planejar e adaptar às novas demandas 

sociais. Diante desse contexto, a tecnologia passou a ser uma peça estratégica na gestão da EPT 

(Souza, 2023). 

 

A educação profissional e tecnológica (EPT) é a modalidade educacional existente no 

país desde 1909 e prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). 

A EPT se integra aos diferentes níveis de educação e às dimensões do trabalho, da 

ciência e da tecnologia, e compreendem a formação inicial e continuada ou a 

qualificação profissional; a educação profissional técnica de nível médio, e a educação 

profissional e tecnológica de graduação e pós-graduação (Brasil, 2025, p. 2). 

 



De acordo com Libâneo (2004), a gestão educacional precisa estar relacionada à 

capacidade de estruturar, planejar e coordenar práticas direcionadas à melhoria da qualidade do 

ensino. A inserção das tecnologias digitais nesse necessitando é vista como um avanço 

considerável para a modernização institucional, possibilitando maior eficácia do campo 

administrativo e integração mais assertiva entre os distintos setores da escola. Sendo assim, a 

tecnologia passa a ser um mecanismo crucial para a consolidação da gestão educacional e para 

uma maior democratização do acesso à informação. 

A ampliação das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) transformou de 

forma significativa a dinâmica das instituições de ensino profissional e tecnológico. O processo 

se deu a partir da informatização de sistemas que passaram a ser usados em práticas associadas 

ao controle acadêmico, elaboração de documentos, monitoramento pedagógico e comunicação 

institucional. Tais recursos colaboram para o aprimoramento dos processos administrativos, 

diminuindo burocracias e promovendo maior acessibilidade às informações educacionais 

(Moura et al., 2025). 

Todavia, Silva (2024, p.4) pondera que, “no entanto, essas mudanças também 

apresentam desafios, como a necessidade de preparar os educadores para utilizar essas 

ferramentas de maneira eficaz e garantir que todos os alunos tenham acesso equitativo às novas 

tecnologias”. 

Na visão de Moran (2007), a tecnologia não pode ser compreendida somente como 

ferramenta de caráter técnico, sobretudo, como componente capaz de alterar práticas 

pedagógicas e estruturais. A utilização das tecnologias digitais impõe transformações culturais 

dentro das instituições educacionais, propiciando novas formas de ensinar, aprender e gerenciar. 

Dessa forma, a gestão da EPT necessita criar estratégias que componha inovação tecnológica e 

qualidade educacional. 

A formação humana corresponde a um dos princípios cruciais da Educação Profissional 

e Tecnológica. Segundo Ramos (2014), a EPT não pode se restringir à preparação técnica para 

o mercado de trabalho, sobretudo, precisa colaborar para a formação integral do indivíduo. 

Nesse contexto, o uso da tecnologia precisa estar em congruência com as práticas educativas 

que propiciem autonomia, criticidade bem como participação social. 

 

2.4 Tecnologia, formação profissional e transformações do mundo do trabalho 

 

A relação abrangendo a tecnologia e formação profissional vem se tornando mais 

evidente tendo como base as transformações ocasionadas pela Indústria 4.0. O avanço da 



automação assim como da inteligência artificial e da digitalização dos processos produtivos 

amplificou a necessidade de profissionais capacitados e preparados para exercer diferentes 

atividades em ambientes tecnológicos complexos. Sendo assim, as instituições de EPT vem 

assumindo um papel estratégico crucial na preparação de trabalhadores qualificados para 

desempenar ações diversas em uma sociedade cada vez mais integrada (Fígaro; Viana; 

Mungioli, 2019). 

Para Saviani (2007), a educação profissional precisa estar associada à construção da 

cidadania é principalmente a emancipação social dos sujeitos. A inserção da tecnologia na 

gestão educacional necessita, dessa forma, estar ligada a princípios éticos e democráticos, não 

deixando ocorrer práticas excludentes e estimulando o compromisso social das entidades 

públicas de ensino. 

 

2.5 Tecnologias digitais e inovação na gestão educacional 

 

A utilização de plataformas digitais de aprendizagem é vista como uma das principais 

transformações dos últimos anos na Educação Profissional e Tecnológica. A conjunção de 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), videoconferências e sistemas colaborativos vem 

sendo integrada ao cotidiano escolar, em especial após a pandemia da COVID-19. Esses 

dispositivos possibilitam a continuidade das práticas acadêmicas em contextos de isolamento 

social, evidenciando a relevância da tecnologia para a manutenção dos processos educacionais 

(Lavezzo, 2025). 

Segundo Bergamin, Paludo e Dos Santos (2025, p. 5) 

 

No cenário pós-pandêmico, a inovação tecnológica deixa de ser uma escolha opcional 

e se consolida como uma exigência estratégica da gestão escolar contemporânea.  Por 

isso, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) despontam não 

somente como ferramentas de apoio ao ensino, mas como elementos estruturantes do 

processo educativo, capazes de transformar práticas pedagógicas, ampliar a 

aprendizagem colaborativa e fomentar a personalização do ensino. 

 

Segundo Kenski (2012), as tecnologias digitais amplificaram as possibilidades de 

interatividade e construção do conhecimento, estimulando metodologias mais efetivas e 

participativas. Na EPT por sua vez, os presentes recursos colaboram para promover uma maior 

aproximação teórica e prática, propiciando experiências de aprendizagem mais direcionadas às 

exigências do mundo do trabalho atual. 

A modernização da gestão acadêmica vem sendo vista como positiva no que tange a 



organizações institucionais. Sistemas informatizados possibilitam um maior dinamismo em 

relação a processos como: gerenciamento de matrículas, frequência, performance escolar e 

processos administrativos de forma mais ágil. Somado a isso, propicia maior clareza e agilidade 

na tomada de decisões, colaborando para o aperfeiçoamento da gestão educacional (Alixandre, 

2025). 

 

2.6 Desafios da implementação tecnológica na EPT 

 

Em meio aos avanços tecnológicos, a aplicação das TICs na Educação Profissional e 

Tecnológica perpassa ainda por dificuldades consideráveis. Um dos problemas principais está 

associado à desigualdade de acesso às tecnologias digitais. Diferentes instituições públicas 

vivem com restrições estruturais associadas à falta de equipamentos, qualidade baixa da internet 

e ausência de investimentos frequentes no que se refere a infraestrutura tecnológica (De 

Carvalho, 2025). 

De acordo com Duque (2026), a sociedade atual é marcada pela centralidade da 

informação principalmente das redes digitais, entretanto, o acesso é desigual colaborando para 

amplificar processos de exclusão social. No que se refere a EPT, a presente realidade impacta 

de forma direta os estudantes e profissionais que não apresentam condições apropriadas para o 

acesso aos recursos tecnológicos. 

Outra questão relevante está associada à formação constante de gestores, docentes e 

técnicos administrativos. A transformação digital por sua vez impõe profissionais qualificados 

para o uso de dispositivos tecnológicas de forma eficiente e crítica. Todavia, muitos 

trabalhadores da educação demonstram dificuldades no que se refere a utilização das 

tecnologias pelo fato da falta de formação específica bem como resistência frente às 

transformações institucionais (De Góes et al., 2025). 

Conforme Da Rosa e Castaman (2020), a formação continuada precisa ser compreendida 

como processo durável marcado pelo desenvolvimento profissional e reflexão em relação a 

iniciativas educativas. Nesse contexto, a qualificação dos profissionais da EPT passa a ser 

crucial para assegurar a efetividade das políticas de inovação tecnológica e aprimoramento da 

qualidade dos processos de gestão no campo educacional. 

 

 

 

 



3 Uso ético das tecnologias da informação e da inteligência artificial generativa 

 

O uso da ética das Tecnologias da Informação e da Inteligência Artificial Generativa 

(IAG) também é visto como uma temática importante para a gestão educacional moderna. O 

desenvolvimento do uso de sistemas inteligentes e dispositivos automatizadas impõe das 

instituições educacionais uma atenção maior no que se refere à privacidade, à segurança da 

informação e a utilização responsável de informações acadêmicas (Sampaio; Sabbatini; 

Limongi, 2024). 

De acordo com a diretora de Apoio à Gestão Educacional do MEC, Anita Stefani (2026, 

p. 3), no que se refere ao uso das Tecnologias da Informação e da Inteligência Artificial 

Generativa, bem como em relação a ética ressalta que, “a gente precisa garantir a formação de 

professores, assim como o desenvolvimento de competências, adaptação de currículos, 

materiais didáticos e recursos educacionais digitais que atendam ao conceito de educação digital 

e midiática”. 

No que se refere a fatores legais, a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), criou no 

Brasil através da Lei nº 13.709/2018, a necessidade de dispositivos de segurança direcionado à 

proteção dos dados pessoais e institucionais. No que se refere a gestão da EPT, passa a ser 

essencial a implementação de políticas que garantem o tratamento ético e seguro das 

informações usadas nos sistemas digitais (Brasil, 2018). 

Somado a proteção de dados, a utilização ética da Inteligência Artificial Generativa 

abrange reflexões sobre diferentes fatores, tais como: autoria, plágio, responsabilidade 

acadêmica e confiabilidade dos dados produzidas através de sistemas automatizados. O 

desenvolvimento dessas tecnologias impõe das instituições de ensino políticas efetivas de 

regulamentação e acompanhamento quanto a utilização apropriada dos mecanismos digitais no 

ambiente educacional (Sampaio; Sabbatini; Limongi, 2024). 

Para De Queiroz et al (2026), a inteligência coletiva propiciada pelas tecnologias digitais 

pode amplificar as oportunidades de produção do conhecimento, desde que usada de maneira 

ética e colaborativa. Dessa forma, a integração da inteligência artificial na gestão educacional 

precisa levar em conta princípios de responsabilidade social, bem como clareza no que se refere 

a inclusão digital. 

 

3.1 O Papel do gestor educacional na transformação digital 

 

O trabalho do gestor educacional é visto como essencial no que se refere ao processo de 



transformação tecnológica. O gestor necessita aprimorar habilidades associadas à liderança, ao 

planejamento estratégico bem como gestão de mudanças organizacionais. Somado a isso, 

precisa viabilizar uma cultura institucional direcionada à inovação e ao uso consciente das 

tecnologias digitais (Tesch et al., 2025). 

Segundo Corrêa e Pires (2025, p.4) 

 

O gestor educacional, nesse cenário, assume papel essencial na coordenação das ações 

pedagógicas e na mediação entre o corpo docente, os recursos tecnológicos e os 

discentes. Assim, compreender suas atribuições e desafios é indispensável para 

garantir a qualidade e a eficiência dos processos de ensino. Este é o tema central desta 

pesquisa, que visa, sobretudo, entender como os gestores podem cooperar para a 

eficiência e sucesso dessas iniciativas. 

 

Para Saviani (2018), a gestão escolar efetiva necessita da participação coletiva e da 

conexão abrangendo distintos setores da instituição. Sendo assim, a tecnologia tende a estimular 

a comunicação institucional, expandindo a integração diretiva como também possibilitando que 

processos realizados apresente um contexto mais democrático frente a tomada de decisão. 

Vale ressaltar que os mecanismos digitais também colaboram para trazer os alunos para 

mais próximo da escola, assim como a comunidade como um todo. É possível citar: aplicativos, 

plataformas online e redes institucionais como ferramentas que promove maior e acessibilidade 

e compartilhamento de informações acadêmicas e administrativas, propiciando uma interação 

maior entre os sujeitos que compõe o processo educacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 Qualidade social da educação e inclusão digital 

 

A qualidade social da educação representa um outro componente relevante associado ao 

uso das tecnologias na EPT. De acordo com Ribeiro, Bleicher e Juliani (2025), a qualidade 

educacional não pode ser entendida somente em termos quantitativos, sobretudo, associada à 

inclusão social, e uma maior democratização do ensino como também formação cidadã dos 

estudantes. 

Em relação a medidas que visão uma maior qualidade social da educação no Brasil, 

Ribeiro et al (2021, p. 2) ressalta que: 

 

[...] dentre as políticas educacionais para a democratização da educação de qualidade 

social, foram criados os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), 

por meio da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, para instituir a Rede Federal 

de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, como estratégia do Plano de 

Expansão da Rede Federal, de 2005, adotando uma “[...] concepção de Educação 

Profissional e Tecnológica – EPT focada na formação omnilateral da pessoa, unindo 

ensino, pesquisa e extensão”, tendo “[...] como centralidade o indivíduo e seu coletivo 

e não o mercado de trabalho”. Tal estratégia representa a oferta de “[...] um itinerário 

formativo da educação básica até a educação superior nessas Instituições, numa 

mesma área de conhecimento científico e tecnológico, revela um modelo de qualidade 

educacional diferente dos até então experimentados no país e no mundo”. 

 

Com base nesse contexto, o uso das tecnologias digitais deve colaborar para diminuir 

desigualdades e ser uma forma de promover novas oportunidades educacionais. Com isso, o 

acesso democrático aos recursos tecnológicos é observado como um fator fundamental para 

assegurar participação concreta dos estudantes nos processos de aprendizagem bem como 

gestão institucional. 

 

4.1 Tecnologias digitais e processos pedagógicos na EPT 

 

A transformação digital também impacta de forma direta os processos pedagógicos na 

Educação Profissional e Tecnológica. Dentre as que mais se destacam estão: Recursos 

multimídia, simuladores virtuais e metodologias ativas fizeram com que o ensino ficasse mais 

dinâmico, interativo e fundamentado. Esses dispositivos propicia o desenvolvimento de 

habilidades técnicas e socioemocionais fundamentais para à formação profissional 

contemporânea (Ribeiro; Bleicher; Juliani, 2025). 

 

 

 



De acordo com Freire (1996), a educação necessita propiciar autonomia e consciência 

crítica dos sujeitos. Nesse sentido, a utilização das tecnologias na EPT não deve se limitar à 

reprodução mecânica de conteúdos, entretanto, precisa incentivar reflexão, assim como a 

criatividade e principalmente participação ativa dos estudantes frente ao processo de construção 

do conhecimento. 

A junção abrangendo formação humana e formação profissional representa um dos 

principais desafios da Educação Profissional e Tecnológica. O surgimento das tecnologias 

digitais no ambiente escolar necessita estar relacionado a práticas educativas que leve em conta 

a emancipação social, bem como o desenvolvimento ético e maior valorização da cidadania. 

 

4.2 Políticas públicas, formação continuada e planejamento estratégico 

 

A ampliação das tecnologias digitais impõe a criação de políticas públicas direcionadas 

à uma maior inclusão tecnológica e ao fortalecimento das instituições de EPT. Nesse contexto, 

para que isso seja viável é crucial que ocorra investimentos em infraestrutura, maior 

conectividade e qualificação profissional, como elo chave para assegurar condições adequadas 

para a inserção de inovações tecnológicas (Kleiman; Marques, 2018). 

Para Azevedo, Silva e Medeiros (2015) a educação profissional necessita colaborar para 

a formação omnilateral dos sujeitos, sendo um meio de ligação entre: trabalho, ciência, cultura 

e tecnologia. Nesse contexto, a gestão educacional deve utilizar estratégias que promovam 

inovação tecnológica e compromisso social. 

Outro ponto que merece destaque se refere à necessidade de haver um planejamento 

estratégico para o uso das tecnologias no trabalho da gestão educacional. Somente promover 

sua inserção não assegura melhorias de forma automática nas práticas institucionais. É 

necessário criar metas claros, qualificar profissionais e empreender políticas de monitoramento 

e avaliação das atividades implementadas. 

Nesse contexto De Moraes et al (2023, p.4) ressalta que: 

 

[...] apesar da existência de programas governamentais voltados à formação digital 

docente, ainda persistem desafios relacionados à continuidade e à abrangência dessas 

iniciativas. Os autores enfatizam que a fragmentação das políticas públicas e a 

descontinuidade     dos programas têm impactado negativamente o desenvolvimento 

das competências digitais dos professores. Ademais, observa-se uma disparidade entre 

diferentes regiões do país quanto ao acesso e à qualidade das formações oferecidas. 

 

 



Mediante a esses desafios, a formação continuada dos profissionais da educação precisa 

seguir as transformações continuas das tecnológicas inseridas na sociedade atual. A várias 

formas de acompanhar a presente evolução, dentre elas: cursos, oficinas e programas de 

qualificação tendem a colaborar para o desenvolvimento de habilidades digitais e para o uso 

crítico dos dispositivos tecnológicas no campo educacional. 

 

4.3 Inteligência artificial generativa e perspectivas futuras para a EPT 

 

A inserção da Inteligência Artificial Generativa nas instituições de ensino é vista como 

uma realidade que se aplica a cada vez mais. Dispositivos de automação, análise de dados e 

elaboração de conteúdos tendem a auxiliar atividades administrativos e pedagógicos, desde que 

seu uso seja de forma ética, responsável e siga os objetivos educacionais traçados (Prados; Dos 

Santos; De Souza, 2026). 

Todavia, é importante destacar que as tecnologias digitais também apresentam riscos 

associados à dependência tecnológica, bem como disseminação de informações falsas e à 

exclusão digital. Nesse contexto, a gestão educacional necessita criar políticas de orientação e 

conscientização direcionadas ao uso responsável das tecnologias. 

Viana e Pedro (2025, p. 3) complementam que 

 

A dependência digital, abrangendo o uso excessivo da internet, redes sociais, 

smartphones e outras tecnologias digitais, está sendo cada vez mais reconhecida como 

uma preocupação significativa. É caracterizada pelo uso compulsivo, habitual e 

descontrolado de dispositivos digitais, levando a vários problemas psicológicos e 

fisiológicos. 

 

A inovação tecnológica na EPT precisa estar relacionada à elaboração de iniciativas 

educativas que busque maior inclusão dentro da esfera democrática. A tecnologia tende a 

estimular a acessibilidade, aumentar as oportunidades de aprendizagem e aprimorar processos 

de participação social, levando em conta um uso consciente e planejado, com ênfase no 

comprometida com a qualidade social da educação. 

 

 

 

 



5 Conclusão 

 

Como foi destacado no texto as tecnologias digitais vêm propiciando mudanças 

profundas na sociedade contemporânea, impactando de forma direta os processos educacionais 

bem como as práticas de gestão escolar. Nesse sentido, a Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT) passa a exercer um papel essencial na formação de sujeitos capacitados para o trabalho 

educacional em um mundo cada vez mais interligado, dinâmico e tecnológico.  

No decorrer do estudo, evidenciou-se que o uso das tecnologias digitais na EPT 

colaborou de forma considerável para a modernização dos processos pedagógicos e diretivos. 

Mecanismos digitais, ambientes virtuais de aprendizagem somado a sistemas informatizados 

aumentaram as possibilidades de ensino, comunicação e administração, estimulando ações mais 

interativas, colaborativas e efetivas.  

Todavia, em meio aos avanços tecnológicos, nota-se a existem grandes desafios 

associados à inclusão digital, infraestrutura tecnológica e principalmente formação continuada 

dos profissionais da educação. Muito pela desigualdade de acesso, fator esse que gera 

dificuldades na capacitação de docentes e gestores, demonstrando a necessidade de políticas 

públicas mais eficiente e duradouras.  

Outra questão importante debatida refere-se ao uso ético e responsável das tecnologias 

da informação e da inteligência artificial generativa na educação. Os avanços associados a essas 

ferramentas impõe das instituições educacionais um maior cuidado no que tange  à segurança 

da informação, privacidade de dados bem como responsabilidade acadêmica.  

Conclui-se que a integração abrangendo tecnologia, formação humana e gestão 

educacional é vista como um componente fundamental no que se refere a Educação Profissional 

e Tecnológica. No momento que ocorre um uso planejada, ética e inclusiva, a inovação 

tecnológica tende a colaborar para uma maior democratização do acesso ao conhecimento, 

somado a isso possibilita maior desenvolvimento e autonomia dos estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 Plano de ação 

 

● Implementação da infraestrutura tecnológica: promover investimentos na melhoria 

da internet, compras de equipamentos e modernização dos laboratórios para assegurar 

acesso igualitário às tecnologias digitais. 

● Formação continuada dos profissionais: criar cursos, oficinas e qualificações 

direcionadas ao uso pedagógico e administrativo das tecnologias bem como da 

inteligência artificial. 

● elaboração de políticas de inclusão digital: promover estratégias que garantam acesso 

aos recursos tecnológicos para discentes em situação de vulnerabilidade social. 

● Estimular o uso ético das tecnologias: criar atividades educativas sobre segurança da 

informação, LGPD, combate ao plágio e utilização responsável da inteligência artificial. 

● Implementar um planejamento e acompanhamento institucional: determinar 

objetivos, avaliações periódicas e monitoramento das ações tecnológicas para assegurar 

maior eficiência e qualidade educacional na EPT. 
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